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Resumo: Objetivo: Avaliar a incidÃªncia das doenÃ§as diarrÃ©icas e infecÃ§Ãµes respiratÃ³rias agudas 
em crianÃ§as em uso de suplementaÃ§Ã£o de zinco e outros micronutrientes atravÃ©s do uso 
de sprinkles. Metologia: Ensaio clÃ­nico, cego, controlado, aleatorizado, com crianÃ§as 
institucionalizadas de 06 a 48 meses, acompanhadas durante 90 dias. Foram obtidos dados de 
peso e estatura e amostra de sangue para dosagem de zinco sÃ©rico, no inÃ­cio e final do 
estudo. Os participantes foram monitorados quanto aos episÃ³dios de diarrÃ©ia e infecÃ§Ã£o 
respiratÃ³ria aguda e tiveram todo o consumo alimentar mensurado. As crianÃ§as aleatorizadas 
para o grupo teste receberam, diariamente, sache de micronutrientes, adicionado com 5mg de 
gluconato de zinco e as do grupo controle receberam o mesmo sache, sem adiÃ§Ã£o do zinco. 
As crianÃ§as com nÃ­veis sÃ©ricos de zinco inferiores a 700Âµg/l foram consideradas 
deficientes deste mineral. Resultados: Foram aleatorizadas 143 crianÃ§as, 75 (52,4%) no grupo 
teste e 68 (47,5%) no controle. Todas completaram o estudo. Os grupos foram semelhantes 
quanto ao sexo, faixa etÃ¡ria e estado nutricional. A incidÃªncia de diarrÃ©ia foi de 14,7% (n = 
11) nas crianÃ§as do grupo teste e 19,1% (n = 13) nas do grupo controle (p = 0,5088). No que 
diz respeito Ã s infecÃ§Ãµes respiratÃ³rias a incidÃªncia foi de 60% (n = 45) e 48,5% (n = 33), 
respectivamente, nas crianÃ§as do grupo teste e controle (p = 0,185). ConclusÃ£o: A 
suplementaÃ§Ã£o de zinco nÃ£o mostrou efeito significativo na reduÃ§Ã£o da incidÃªncia de 
diarrÃ©ia e de infecÃ§Ã£o respiratÃ³ria aguda na populaÃ§Ã£o avaliada.
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